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Redução na incidência de PAV após implantação de higiene oral diária 

utilizando escova dental aspirativa. 
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Introdução: A pneumonia relacionada a assistência à saúde é definida como aquela adquirida durante a 

hospitalização. Estudos apontam que 90% das pneumonias em pacientes internados em Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) são associadas a ventilação mecânica (VM). A Pneumonia Associada à VM (PAV) 

aumenta o tempo de internação compromete o desfecho clínico. Nas ações de prevenção e controle de 

infecção, estabelecer ações prioritárias e sistematizadas facilitam a sua implementação. Entre as ações, a 

higiene oral (HO) diária está associada a taxas de PAV inferiores, menor tempo de VM e redução da 

permanência na UTI. Objetivo: Relatar a experiência da implantação higiene oral com escova aspirativa e 

o impacto nas taxas de PAV nas UTIs adulto de um hospital de grande porte na capital gaúcha. Materiais e 

Método: Ao realizar a análise crítica da adesão ao bundle de prevenção à PAV no primeiro semestre de 

2025, a Comissão de Controle de Infecção (CIH) identificou falhas na execução e na técnica da HO nos 

pacientes em VM. Como plano de ação, padronizou o uso de escova aspirativa e capacitou as equipes das 

UTIs adulto para a realização da HO. Após a implantação da rotina, a CIH seguiu monitorando a adesão 

ao bundle de prevenção à PAV no semestre de 2025. Resultados: No primeiro semestre de 2025 houve 58 

casos de PAV, resultando em densidade de incidência (DI) de 6,1x1000 VM-dia. Após a intervenção, 

houve 27 casos de PAV (DI 3,2x1000 VM-dia). Portanto, houve redução de 46,5% na DI de PAV após a 

intervenção. Conclusão: A HO é essencial na prevenção da PAV. O uso de escovas aspirativas torna a 

ação ainda mais eficaz. O dispositivo combina cerdas macias com um sistema de aspiração a vácuo, 

permitindo remover detritos, placa bacteriana e secreções salivares contaminadas, evitando que o paciente 

as aspire para os pulmões. Para o sucesso das medidas, o treinamento da equipe assistencial é fundamental 

e tem impacto direto nas taxas de PAV. 

 


